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MERCADO DE CARNE BOVINA:

situação e perspectivas

Valeria da Silva Peetz1
1 - SITUAÇÃO ATUAL DOS MERCADOS  

 1.1 - Internacional


As previsões de março de 2002 do Departamento de Agricultura dos Estados Unidos (USDA) indicam que a produção e consumo mun​diais de carne bovina deverão alcançar um novo recorde, totalizando 49,7 milhões de to​neladas e 49,06 milhões de toneladas, res​pec​tivamente, no corrente ano. Os principais desta​ques na produção mundial ficam por conta dos EUA (11,7 milhões de toneladas), da União Eu​ropéia (UE) (7,2 milhões de toneladas), do Brasil (7,1 milhões de toneladas), da China (5,8 milhões de toneladas), da Argentina (2,7 milhões de to​neladas) e da Austrália (2,0 milhão de toneladas). No consumo mundial, destacam-se os EUA (12,3 milhões de toneladas), UE (7 milhões de tone​la​das), Brasil (6,2 milhões de toneladas), China (5,8 milhões de toneladas), Argentina (2,5 milhões de toneladas) e Federação Russa (2,4 milhões de toneladas) (Tabela 1).


No consumo mundial, o crescimento mé​dio da ordem de 0,62% ao ano, a partir de 1997, deveu-se aos incrementos ocorridos na Chi​​na (5,19% a.a.), Brasil (0,83% a.a.), EUA (0,77% a.a.) e UE (0,59% a.a), compensando o acen​tua​do recuo observado no consumo de carne bovina na Federação Russa (5,6% a.a.).


O comércio internacional deverá su​pe​rar 5,2 milhões de toneladas em exportações e importações, sendo que as principais expressões no fluxo exportador ficam por conta da Austrália (1,4 milhão de toneladas), dos EUA (993 mil tone​la​das), do Brasil (900 mil toneladas) e da UE (638 mil toneladas). No movimento importador (5,2 milhões de toneladas), destacam-se: os EUA (1,4 milhão de toneladas), o Japão (880 mil to​ne​la​das), a Federação Russa (750 mil toneladas) e a UE (467 mil toneladas). O carry-over deverá ser da ordem de 1,2 milhão de toneladas, equiva​len​do ao estoque com que o corrente ano foi ini​cia​do.


O Brasil constitui o grande destaque no movimento exportador internacional (crescimento da ordem de 25,3% ao ano), consolidado, prin​ci​palmente, pelo excelente desempenho auferido em 2001,quando foi o terceiro principal forne​ce​dor mundial de carne bovina, batendo recordes tanto em volume como em receita. A valorização do gado zebuíno no mercado internacional, com alimentação a pasto e garantia sanitária, tem fa​vorecido o crescimento da demanda pelo pro​duto brasileiro, o que deverá ter continuidade no cor​rente ano, consolidando a posição do País no ce​nário mundial. 

1.2 - Nacional


De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), ANUALPEC
 e o Fórum Nacional Permanente de Pecuária de Cor​te do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abas​te​cimento, a produção brasileira de carne está pre​vista para 7,1 milhões de toneladas no corren​te ano, o que significa crescimento de 3,6% em re​​lação ao volume produzido em 2001 (Tabela 2).


Desse total, cerca de 70 % (5 milhões de toneladas) deverão ser produzidos nas Re​giões Sudeste, Centro-Oeste e Sul, com des​taque para os Estados de São Paulo (14%), Mato Gros​so do Sul (13%), Goiás (10%), Minas Gerais (9%), Rio Grande do Sul (8,7%), Mato Grosso (8,5%) e Paraná (8%), que constituem os prin​cipais pólos produtores do País. O consumo bra​sileiro de carne bovina deverá atingir 6,3 milhões de toneladas (cerca de 36kg per capita, em mé​dia).


O potencial de exportações para 2002 é de 1 milhão de toneladas, a despeito das previ​sões apontarem números da ordem de 900 mil toneladas (12,6% da produção nacional) contra 858 mil toneladas exportadas em 2001, quando o  

TABELA 1 - Balanço de Oferta e Demanda de Carne Bovina para Países Selecionados, 1997-2002  

(em mil toneladas de equivalente carcaça)

País
1997
1998
1999
2000
2001
2002¹

Produção







Estados Unidos
11.714
11.804
12.124
12.298
11.983
11.762

União Européia
7.696
7.432
7.493
7.462
7.044
7.230

Brasil
6.050
6.140
6.270
6.650
6.900
7.150

China
4.409
4.799
5.054
5.328
5.600
5.880

Argentina
2.975
2.600
2.840
2.880
2.625
2.750

Austrália
1.942
1.989
1.956
1.988
2.034
2.070

Total mundial
48.368
48.189
48.999
49.748
49.184
49.751

Importação







Estados Unidos
1.063
1.199
1.304
1.375
1.434
1.472

Japão
909
943
959
1.016
955
880

Federação Russa
1.062
684
838
477
675
750

União Européia
380
324
349
448
410
467

México
203
307
358
420
426
430

Coréia
226
125
242
324
246
340

Total mundial
4.776
4.477
4.952
4.995
4.954
5.228

Exportação







Austrália
1.184
1.268
1.270
1.338
1.395
1.425

Estados Unidos
969
985
1.093
1.119
1.030
993

Brasil
232
306
464
492
748
900

União Européia
900
676
852
645
532
638

Canadá
382
428
492
523
574
580

Nova Zelândia
509
488
442
485
495
530

Total mundial
5.584
5.300
5.743
5.807
5.738
5.996

Consumo







Estados Unidos
11.767
12.052
12.327
12.503
12.349
12.324

União Européia
6.809
6.997
7.241
7.300
6.740
7.056

Brasil
5.973
5.941
5.861
6.090
6.190
6.280

China
4.312
4.722
5.012
5.291
5.558
5.842

Argentina
2.535
2.330
2.498
2.540
2.475
2.535

Federação Russa
3.486
2.845
2.734
2.308
2.437
2.452

Total mundial
47.261
47.389
48.530
48.970
48.262
49.067

¹Previsão.

Fonte: Departamento de Agricultura dos Estados Unidos (USDA).
TABELA 2 - Balanço de Oferta e Demanda de Carne Bovina no Brasil, 1997-2002

Item
1997
1998
1999
2000
20011
20021

Rebanho2
161
163
164,0
169,0
171,0
173

Produção3
6.050
6.140
6.270
6.650
6.900
7.150

Importação3
134,8
135,1
83,2
99,9
49,3
50

Exportação3
294,1
377,6
559,9
591
858,3
900

Disponibilidade interna3
5.890,70
5.897,50
5.793,30
6.159
6.091
6.300

Porpulação (milhões de habitantes)
159
163
166
169
172
175

Disponibilidade per capita (kg/hab./ano)
37
36,1
34,9
36,5
35,4
36

1Projeção.

2Em milhões de cabeças.

3Em mil toneladas de equialente carcaça.

Fonte: IBGE, ANUÁRIO (2001), Fórum Nacional Permanente de Pecuária de Corte do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento.
excelente desempenho do movimento exportador brasileiro foi favorecido não somente pela política cambial no País, como também pelo comprometimento do rebanho europeu, com a incidência de  Encefalopatia Espongiforme Bovina (BSE-doen​ça da vaca louca), além de casos isolados de febre aftosa na Argentina, o que viabilizou a tomada da fatia desse mercado pelo produto brasileiro. 


De acordo com as estatísticas da Asso​ciação Brasileira das Indústrias Exportadoras de Car​nes Industrializadas (ABIEC), de janeiro a abril do corrente ano, foram externalizadas 178 mil toneladas de carne bovina (37% em produto industrializado e 63% do produto in natura), com um faturamento da ordem de US$344,9 milhões. Os principais destinos da carne bovina indus​tria​lizada têm sido o Reino Unido e os Estados Uni​dos, e da carne in natura (resfriada e/ou con​gelada) os Países Baixos, Reino Unido, Alema​nha, Espa​nha, Hong Kong, Suíça, Israel e mais re​centemen​te, o Chile. 


É importante registrar o expressivo cres​cimento das exportações brasileiras de carne bo​vi​na para o Chile, particularmente nos últimos cinco anos, que saltou de 520 toneladas em 1997, para 19 mil toneladas em 2001, representando uma re​cei​ta de cerca de US$36 milhões. Esse país carac​teriza-se como um importador impor​tante do pro​duto nacional, com as aquisições po​dendo atingir 80.000 toneladas anuais nos próxi​mos cinco anos. 


Outro mercado potencial para o pro​duto brasileiro é a Rússia, que demanda cerca de 100 mil toneladas anuais no comércio mundial, além de existirem perspectivas favoráveis em re​lação à China e ao Leste Europeu. Apesar da ma​nu​tenção do protecionismo no mercado exter​no, ou​tro cenário favorável para a carne brasi​lei​ra afi​gura-se no mercado dos EUA, pois o produto nacional atende às exigências do blend ame​ricano quanto ao teor de gordura, favorável à in​dústria de fabricação de hambúrgueres.


As exportações anuais brasileiras de​ve​rão superar 1,2 milhão de toneladas nos próxi​mos cinco anos, o que fará com que o País pas​se a ocupar a segunda posição no ranking mun​dial de exportações líquidas. A certificação do Cir​cuito Pecuário Centro-Oeste, compreendendo os Esta​dos do Paraná, São Paulo, Mato Grosso, Goiás, oeste de Minas Gerais e o Distrito Fe​de​ral, considerados zo​na tampão, livre de febre af​to​sa pela OIE (Or​ga​nização mundial respon​sável pela cer​ti​ficação de áreas livres de doenças ani​mais), de​ve​rá impulsionar a participação do Brasil no co​mércio mundial de carne bovina, pois o País detém o maior potencial de competitividade em bovi​no​cul​tura de corte do mundo. Não existem li​mitações de oferta, apesar da permanência ainda aquém do potencial produtivo, existem sim limi​ta​ções de acesso ao mercado externo, parti​cu​lar​men​te no que se refere às barreiras sani​tárias, bar​reiras tarifárias e cotas, e à concorrência des​leal dos subsídios europeus. Nesse sentido, a certificação da OIE serve como incentivo a um mo​​vimento mais agressivo, por parte do Go​ver​no, de promoção do produto brasileiro na bus​ca de in​cremento das vendas externas. 


A recuperação do movimento expor​ta​dor, a partir de 1997, e as novas perspectivas fa​voráveis de maior participação do Brasil no mer​cado mundial, têm estimulado o investimento da indústria na retomada da produção de carne bo​vina. Nos principais estados produtores, grupos fi​nanceiramente mais sólidos estão arrendando em​presas que sucumbiram durante os anos de paridade do real com o dólar, o que irá significar um incremento de, no mínimo, 15% no abate de bovinos sob Inspeção Federal. Tal iniciativa de​ve​rá impactar positivamente nas oportunidades ne​gociais da indústria brasileira no mercado in​ter​nacional.


Acrescente-se ainda, que os proble​mas sanitários ocorridos em nível mundial possi​bilitam um momento estrategicamente oportuno, para avaliação do que realmente está consolidado no mun​do, em termos de produção a pasto (exi​​gên​cia irrevogável em termos de segurança ali​mentar para garantia de consumo de carne bo​vina). Nesse sentido, os sistemas produtivos dos países integrantes do MERCOSUL passam a assumir posição hegemônica na produção do boi verde, consolidando uma força concorrencial nun​​​ca antes imaginada.
2 - PERSPECTIVAS

2.1 - Internacional


Considerando-se a tendência de cres​cimento médio anual dos últimos cinco anos, a pro​dução mundial poderá superar 50 milhões de to​neladas até 2010. Também com base na ten​dência de crescimento anual, o consumo mun​dial, apesar de um incremento mais modesto, também poderá atingir volume da ordem de 50 milhões de toneladas até 2010.

Na América do Sul, o consumo de car​ne bovina tem sido relativamente estável, sendo que Argentina e Uruguai apresentam os mais altos consumos per capita do mundo (69kg/hab./ano e 62kg/hab./ano, respectivamente). Nesses paí​ses, o consumo tende a se reduzir em função dos altos preços relativos da carne bovina, do pe​queno crescimento do poder aquisitivo da po​pu​la​ção e da preocupação com a segurança ali​men​tar.

Na América do Norte, o crescimento de consumo tem sido inexpressivo (EUA, Ca​na​dá e ligeiro incremento no México), assim como na Oceania, Austrália e Nova Zelândia, devido a mu​danças nos hábitos alimentares da população e às tendências à substituição do consumo de car​nes vermelhas por proteínas animais alter​na​tivas mais baratas, particularmente as carnes suí​na e de aves. 


Entre os fatores que têm contribuído pa​ra o aumento do volume produzido mundialmente da carne bovina, mas para um relativo de​créscimo do consumo per capita, podem-se citar: os econômicos e demográficos, os sociais e aqueles relacionados ao marketing do produto. Como fa​tores econômicos e demográficos que afetam tan​to a demanda individual como a de​man​da da indústria, têm-se: o crescimento da população, a renda per capita e o preço relativo entre a carne bovina e as carnes substitutas. Co​mo fatores so​ciais, destacam-se aqueles rela​cionados à repu​tação da qualidade e conveniência da carne, as​sim como aqueles relacionados às questões sa​nitárias do produto e processo de produção. O ter​ceiro conjunto de fatores engloba as condições de marketing e distribuição do pro​duto no varejo e nas cadeias de alimentação.


A tendência de crescimento da po​pulação mundial é um importante fator de aumen​to da demanda futura de carne. As regiões que têm apresentado as maiores taxas de crescimen​to populacional são a Ásia (que concentra 60% da população mundial) e a África, onde espera-se um pequeno impacto futuro no consumo. Já o crescimento moderado nas populações da Amé​rica do Sul e do Norte não deverá compensar o declínio verificado no consumo de alguns países, principalmente na União Européia, onde o cres​cimento populacional é negativo ou nulo.


Como qualquer outro alimento, para que a carne bovina atinja um padrão de consumo estável, é necessário um nível mínimo de renda (significativa elasticidade renda da demanda), e, portanto, o consumo de carne bovina nos países com renda alta é maior que naqueles de baixa renda. Assim, evidencia-se que são nas re​giões do mundo com tendência favorável ao de​senvol​vimento econômico, a exemplo da Ásia, que resi​dem as possibilidades de aumento de con​sumo por alimentos.


Como o comércio de qualquer produto, o da carne bovina depende das vantagens com​pa​rativas em termos de custos de produção (boa dis​ponibilidade de terra, pastagens de qualidade, dis​ponibilidade de grãos e condições climáticas ade​quadas) e da qualidade garantida no produto fi​nal. 


Acompanhando a tendência da prefe​rência mundial por produtos agropecuários orgâ​nicos, a carne bovina produzida em moldes estri​tamente extensivos (o boi verde), com pleno con​trole sanitário dos rebanhos, traduz-se em van​tagem para os países que produzem exclusivamente a pasto. Assim, conforme evidenciado an​te​riormente, os países integrantes do MERCOSUL tendem a ocupar posição de destaque no abastecimento da demanda mundial por carne bovina no médio prazo, tanto no que se refere às exigências qualitativas quanto aos custos de pro​dução; com vantagens comparativas ao produto sul-americano, principalmente o brasileiro (os pre​ços médios recebidos pelos produtores no Brasil têm se situado em US$ 17-17,50/@, nos Estados Unidos em US$43-44,00/@ e na União Européia em US$50-60,00/@).

2.2 - Nacional


No caso do Brasil, as estratégias de con​quista das parcelas mais significativas de par​ticipação no mercado mundial de carne bovina es​tão alicerçadas em fatores como: economia de escala, genética, melhoria de manejo e quali​dade. Para tanto, a implementação do Programa de Rastreabilidade no País conduzirá, ine​xo​ra​velmente, à consolidação da garantia de quali​da​de do produto brasileiro no mercado mundial.


Considerando-se a taxa média anual de crescimento da produção brasileira de carne bovina nos últimos cinco anos, tem-se que até 2010 o potencial de crescimento existente é da ordem de 22%, que, se concretizado, significará produção su​perior a oito milhões de toneladas. Apesar do cres​​cimento esperado no consumo interno por car​​ne bovina, o incremento da pro​du​ção deverá ser suficiente para o abastecimento interno e pa​ra consolidação do País como ex​portador no mer​cado mundial. Apesar do Brasil ser um im​portador ocasional de carne bovina (95% do pro​duto importado sendo oriundo dos parceiros co​merciais do MERCOSUL), o balanço entre impor​tações e exportações mostra que o saldo tem si​do favorável ao País. A tendência que se afigura é de redução nas importações, pe​lo contínuo au​mento da produção interna, e cres​cimento nas ex​portações, pela liberalização e conquista de no​vos mercados. 


Existem pontos de fundamental impor​tância a serem considerados para o desenvolvi-mento próximo futuro, como: reformas internas nas políticas de desenvolvimento agropecuário, ou se​​ja, necessidade de modernização das po​líticas públicas voltadas à pecuária. Também é ne​ces​sário todo empenho no sentido da se​gu​rança ali​mentar, acompanhando os acordos inter​nacionais sobre medidas sanitárias, bem como aque​les referentes ao desenvolvimento tecno​ló​gico, bus​​cando solucionar obstáculos téc​nicos para ga​​rantia da qualidade do produto bra​sileiro e con​solidação de posição no cenário mundial.
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